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Empresa investe na formação de mais 30 funcionários
Carreta Móvel de Treinamento

Todos os anos o grupo Pedra Agroindustrial realiza a escolas de formação de 
Auxiliar de Mecânico de Manutenção Agrícola, em parceria com o SENAI, 

com o objetivo de capacitar funcionários com interesse pela área ou candidatos 
da comunidade que demonstraram interesse pelas vagas disponíveis. Todos 
precisam estar aprovados no processo seletivo e contratados pela empresa 
para participarem do programa. De acordo com o gestor de Recursos Humanos 
e Desenvolvimento, Wanderlei Montanari, “as escolas de formação funcionam 
como uma porta de entrada para funcionários na área de manutenção, pois 
além de participar do treinamento que lhes oferece uma capacitação técnica, 
eles têm a oportunidade de conhecer diversas áreas da oficina através de um 
sistema de rodízio durante o período de experiência, se fixar em uma área e, 
à medida que se desenvolvem, podem assumir outras funções, fazer carreira 
no setor e na empresa”.
Os cursos normalmente têm duração de 440 horas e são sempre divididos 
em três módulos: Auxiliar Mecânico de Manutenção, Mecânico de Colhedoras 
de Cana e Soldagem de Manutenção.
Durante os meses de setembro e outubro, a carreta móvel para manutenção 
de colhedora de cana esteve nas usinas da Pedra e Buriti e a previsão é que 
chegue em janeiro na Usina Ipê. 

Imprensa 
E s s a  e d i ç ã o  d o  m ó d u l o 
“Mecânico de Colhedoras de 
Cana” na Usina da Pedra contou 
com a cobertura da imprensa 
regional e nacional relacionada 
ao setor. Jornalistas da Valtra, 
CanaOnline, RPA News, Revista 
Canav ie i ros  e  Marcas  & 
Máquinas passaram uma manhã 
acompanhando e conhecendo o 
projeto da Escola Móvel. 

Vamos falar em números! Visto 
que o setor está em constante 

evolução tecnológica nas áreas 
industrial e agrícola, houve a 
necessidade de se ampliar o leque 
de profissionais. Isso transforma 
a Pedra Agroindustrial em um 
ambiente que agrega diferentes 
maneiras de pensar e amplifica as 
possibilidades para a criatividade 
e a inovação. Hoje o grupo possui 
cerca de 4.200 funcionários. 
Desse total, atualmente dentro da 
agroindústria estão mais de 100 
tipos de perfis de profissionais 
graduados, além de técnicos e 
diversas outras formações. As 
áreas são amplas e vão desde 
auxiliar de limpeza a técnico em 
química, enfermagem, agronomia,  
engenheiros, entre outros.

Pedra Agroindustrial emprega mais de 100 tipos de profissionais
Semeando oportunidades

capa

Além disso, atuar no agronegócio 
é contribuir para a economia 
nacional e mundial. De acordo com 
Bruna Biliato, Psicóloga e Assistente 
de Recursos Humanos na Usina 
Buriti, “o ramo do agronegócio 
é responsável pela produção de 
bens extremamente necessários 
e importantes para a população 
mundial como alimentos e energia 
renovável”.   
O setor sucroenergético ocupa 
lugar de destaque no mundo e 
oferece grandes oportunidades, 
principalmente no interior. Quem 

Para Maria Fernanda Donato, 
Advogada e  Coordenadora 
do Jurídico, trabalhar hoje na 
agroindústria é uma porta para o 
crescimento profissional e inserção 

formação

O IBEU - Índice de Bem-estar 
Urbano - procura avaliar 

a dimensão urbana do bem-
estar usufruído pelos cidadãos 
brasileiros e promovido pelo 
mercado, via o consumo 
mercantil, e pelos serviços 
sociais prestados pelo governo. 
Além de condições ambientais 
(arborização, esgoto e lixo nas 
ruas), condições habitacionais 
e serviços coletivos urbanos 
(água, energia e coleta de lixo) 
e infraestrutura. De acordo 
com o levantamento inédito do 
Observatório das Metrópoles, 
coordenado pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), a pequena Buritizal está 
no topo da lista do ranking 
no estado de São Paulo. A 
cidade, conhecida por abrigar 
a Usina Buriti que emprega boa 
parte da população da cidade, 
teve pontuação de 0,951, com 
pouco mais de 4000 habitantes. 
Parabéns Buritizal!

1ª cidade em bem-estar 
urbano do estado!

Buritizal

radar

Alunos da Escola Móvel do Senai, na Usina da Pedra

Alunos da Escola Móvel do Senai, na Usina Buriti

Maria Fernanda. da Usina da Pedra

Diferentes profissões na Usina Buriti Usina da Pedra e funcionários de diversos setores Muitas áreas de atuação na Usina Ipê

Bruna Biliato, da Usina Buriti

Clóvis Ribeiro dos Santos, da Usina da Pedra

Alessandro Rosseto, da Usina Ipê

no mercado de trabalho, “trata-se 
de atividade multidisciplinar, que 
exige do profissional capacitação 
para lidar com questões relativas 
a diversas áreas de conhecimento, 
no meu caso, não só jurídicas. E ao 
mesmo tempo em que você, como 
profissional, traz essa capacitação 
para a empresa, vai desenvolvendo 
essas habilidades ao longo do 
tempo”.

trabalha, reconhece. “Me sinto um 
profissional realizado na Usina Ipê 
e no grupo Pedra Agroindustrial, 
por tratar-se de uma empresa 
consolidada dentro ramo e por ter 
entre suas principais características, 
o respeito ao meio ambiente e ao 
ser humano”, finaliza o Engenheiro 
de Segurança do Trabalho da Usina 
Ipê, Alessandro Rosseto.

Cidade de Buritizal

Já, para o funcionário Clóvis, 
trabalhar no agronegócio trouxe 
experiência em diversas áreas. 
“Comecei na Usina da Pedra como 
motorista, depois de fazer o curso 
técnico em Segurança do Trabalho, 
passei a trabalhar na área. Hoje, 
estudo técnico em Enfermagem 
com o apoio da empresa.”
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USINA DA PEDRA

 Índices 
 Distribuição Grupo I Grupo II
REND. INDUSTRIAL - R.T.C.            93,96% 49,00%     68,00%
TERRA CANA   4,50 23,60%     33,00%
REND.ENERG.COLHEITADEIRAS   1,0208   8,40%     11,90%
REND.ENERG.TRANSP.CANA          68,3   1,20%       1,70%
TOTAL                       82,20%       114,60%

  
USINA BURITI
 Índices 
 Distribuição Grupo I Grupo II
REND. INDUSTRIAL - R.T.C.  94,65% 71,00% 100,00%
TERRA CANA   6,0 11,10%   15,50%
REND.ENERG.COLHEITADEIRAS      0,9139   1,20%    1,70%
REND.ENERG.TRANSP.CANA         62,1   4,80%    6,80%
TOTAL                        88,10%    124,00%

Programa de Participação nos Resultados
Acumulado - Período de apuração até 30 de setembro de 2016

Informamos que cada unidade possui metas específicas em relação 
ao PPR. 

Lembramos a todos os funcionários que as faltas reduzem o 
resultado final do PPR.

As faltas podem causar a perda do PPR proporcional, todas as 
vezes que excederem 14 horas e 40 minutos no mês.

USINA IPÊ  
 Índices       
 Distribuição Grupo I  Grupo II
REND. INDUSTRIAL - R.T.C.  95,72% 54,00%   76,00%
TERRA CANA   6,1 13,60%   19,00%
REND.ENERG.COLHEITADEIRAS   1,0230   8,40%   11,90%
REND.ENERG.TRANSP.CANA 77,4 12,00%   16,00%
TOTAL                        88,00%     122,90%

Pedra Agroindustrial investe no combate à cigarrinha e à broca-da-cana
Controle Biológico

A metodologia utilizada nas unidades  
da Pedra Agroindustrial para controle 

da broca-da-cana e da cigarrinha das 
raízes é o controle biológico. Uma 
estratégia eficiente que tem amenizado 
a infestação das pragas no decorrer dos 
anos. 
Atualmente, o laboratório de fungos, 
localizado na Usina da Pedra, produz 
o Metharizium Anisopliae, também 
chamado de fungo-verde, para aplicação 

em todas as unidades. O fungo é 
responsável por combater a cigarrinha, 
praga que afeta hoje a produtividade do 
canavial, extraindo grande quantidade de 
água e nutrientes das raízes, reduzindo 
o teor de açúcar e aumentando o 
teor de fibras e contaminantes, o que 
dificulta a recuperação do açúcar e 
inibe a fermentação, entre outros.  Para 
o controle de broca-da-cana, a Pedra 
Agroindustrial utiliza uma vespa, Cotesia 

Flavipes, adquirida de fornecedores 
(Biocontrol). O controle da Broca-da-
Cana é essencial, visto que hoje é uma 
praga facilitadora do fungo Antracnose, 
conhecido também como podridão 
vermelha na cana-de-açúcar, quando 
ocorre a perfuração do colmo pela 
larva da broca, o fungo aproveita para 
infectar os tecidos do colmo. Isso vem 
provocando grande preocupação de 
produtores em algumas regiões do país. 
Afinal, a podridão total do colmo não era 
comum até então. 
Baseado na utilização de organismos vivos 
para controlar outros que são prejudiciais 
à cultura, o controle biológico, além de 
eficaz para assegurar a produtividade e 
a qualidade da matéria-prima, possibilita 
o controle de pragas com menor custo 
e sem causar danos ao meio ambiente. 

Funcionários do Laboratório de Fungos da Usina da Pedra. Da esquerda para  direita. 
Na frente: Keila, Carlos, Andréia, Elisabete, Rosana, Daiani e Lucimar. Atrás: Rafael, Mateus, Vânia e Laura

Alguns funcionários da Carpa em Serrana

45 anos de Seleção Nelore Carpa

Alguns funcionários da Carpa em Barra do Garças

Broca-da-cana Cigarrinha

agrícola

Leilões marcam a comemoração dos 45 anos de Seleção Nelore Carpa
45 anos de Carpa

Esse ano foi ainda mais especial para 
a Carpa, por trazer a conquista de 

estar no mercado há 45 anos e por 
estar entre as melhores seleções da 
raça Nelore do Brasil. O primeiro 
evento, Leilão Mega Carpa, realizado 
no dia 4 de setembro, no Recinto de 
Leilões da Fazenda Cibrapa, em Barra 
do Garças/MT, ofertou 180 touros, 
destaques nas tradicionais provas de 
ganho de peso, e 3 mil bezerros de 
corte com genética Carpa.
Já no dia 17 de setembro a Carpa 
ofertou prenhezes, bezerras, novilhas 
e matrizes elite e de produção, em 
seu 37º Leilão Anual Nelore Carpa. 
O evento ocorreu no Recinto de 
Leilões Carpa, em Serrana. Nos dois 
pregões, a transmissão foi realizada 
pelo Canal Rural.
De acordo com o Gerente de 
Pecuária, Luís Otávio Pereira Lima, 
“o objetivo é oferecer ao mercado 
animais com a melhor genética e a 
genética Carpa está muito acima da 
média nacional, desta forma quem 
adquire estes produtos, agrega valor 
ao seu plantel e aos seus animais no 
futuro”.

carpa

Equipe Carpa
A Carpa sempre foi uma empresa 
inovadora. A primeira do Brasil à 
fazer transferência de embriões, 
à realizar abates técnicos na raça 
Nelore e à utilizar receptoras Nelore 
em seus trabalhos. Além disso, 
a Carpa também conta com um 
programa de Integração Lavoura e 
Pecuária, onde adota um sistema de 
“consórcio” entre soja e brachiaria, 

em áreas fixas, que promove uma 
reforma nas pastagens, já que a 
prática dessa cultura devolve os 
nutrientes ao solo, perdidos com a 
degradação do pasto.
Estes 45 anos foram escritos com 
muito empenho de todos os 
profissionais. Hoje a Carpa conta com 
uma equipe de 70 funcionários para 
realizar esse trabalho de qualidade, 
no Mato Grosso e em São Paulo.
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O Código de Ética da Pedra Agroindustrial 
existe para que você possa fazer consultas ou 
relatos sobre a empresa. A confidencialidade é 
garantida. 
Contatos: comite.etica@uspedra.com.br ou 
cartas para Caixa Postal, 02 – CEP – 14150-000 – 
A/C – Comitê de Ética. 

Unidade passa a produzir alimentação dos funcionários
Refeitório da Usina Ipê

Pensando sempre em fornecer o melhor para seus funcionários, 
a Usina Ipê, reinaugurou seu refeitório no dia 03 de outubro. A 

unidade possui agora uma cozinha industrial e produzirá três refeições 
diárias. 
Para o Gerente Agrícola, Sergio Luiz dos Santos, “é uma política da 
empresa valorizar o funcionário por meio de ações concretas. Realizamos 
algumas melhorias físicas e trouxemos mão-de-obra qualificada. 
Acreditamos que haverá uma grande melhora na qualidade. A ideia 
é atender, cada vez melhor, o funcionário.”

social

Objetivo é melhorar ainda mais o atendimento ao funcionário

Cozinha industrial para 
produção de refeições

Novas pistas

Karina Soares, Sérgio Santos, Luciene Lima, Isabel 
Mota e a equipe da Quality Refeições durante 

reinauguração do refeitório na Ipê
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